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USO DE ANTIMICROBIANOS EM CRIANÇAS: 
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RESUMO: Introdução: Os antimicrobianos 
são fármacos com a propriedade de diminuir 
o crescimento dos patógenos ou destruí-los e 
cuja utilização na prática clínica alterou o curso 
natural, além de melhorar o prognóstico das 
doenças infecciosas. Estudos demonstram 
que os antimicrobianos representam a classe 
terapêutica mais prescrita na faixa etária 
pediátrica. Objetivo: O presente trabalho tem 
como objetivo realizar um a revisão bibliográfica 
sobre o uso de antimicrobianos em crianças. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter 
quantitativo realizado por meio de pesquisa 
bibliográfica, constituído de artigos científicos. 
Resultados: Após a realização da pesquisa 
seguindo os critérios de inclusão presentes na 
metodologia do trabalho, foram encontrados 21 
artigos.                  Considerações Finais: 
Diante dos resultados obtidos é possível concluir 
que mesmo com o baixo número de artigos 
sobre o tema, os assuntos tratados são de 
grande relevância para ajudar no diagnóstico e 
tratamento de infecções bacterianas.
PALAVRAS-CHAVE: Antimicrobiano, Crianças, 
Revisão bibliográfica.

USE OF ANTIMICROBIALS IN CHILDREN: 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Antimicrobials are 
drugs with the property of reducing the growth of 
pathogens or destroying them and whose use in 
clinical practice has altered the natural course, in 
addition to improving the prognosis of infectious 
diseases. Studies show that antimicrobials 
represent the most prescribed therapeutic class 
in the pediatric age group. Objective: The 
present work aims to carry out a bibliographic 
review on the use of antimicrobials in children. 
Methodology: This is a quantitative study carried 
out through bibliographic research, consisting of 
scientific articles. Results: After conducting the 
research following the inclusion criteria present 
in the work methodology, 21 articles were found. 
Final Considerations: In view of the results 
obtained, it is possible to conclude that even 
with the low number of articles on the subject, 
the subjects treated are of great relevance to 
help in the diagnosis and treatment of bacterial 
infections.
KEYWORDS: Antimicrobial, Children, 
Bibliographic review.

1 |  INTRODUÇÃO
Os termos “antimicrobiano” e “antibiótico” 

fazem uma grande duvida e são muitas vezes 
trocados. O “antimicrobiano” se refere a 
substância usada para tratar infecções e inclui 
antibióticos, desinfectantes ou antissépticos. Já 
o “antibiótico” está relacionado as substâncias 
derivadas de microrganismos ou sinteticamente 
manufaturadas para atingir as bactérias 
seletivamente, inibindo o crescimento de outros 
microrganismos. Os estudos há mais de 150 
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anos que uma grande gama de antissépticos tópicos é usada para prevenir a infecção e 
tratar feridas infectadas (ABRANTES, 2008).

Os antimicrobianos são fármacos com a propriedade de diminuir o crescimento dos 
patógenos ou destruí-los e cuja utilização na prática clínica alterou o curso natural, além 
de melhorar o prognóstico das doenças infecciosas. Eles podem ser utilizados de forma 
profilática e terapêutica, porém, seu emprego crescente e indiscriminado é o principal fator 
relacionado com a emergência de cepas microbianas resistentes (CARNEIRO et al., 2011). 
O uso adequado e inadequado, tanto profilático quanto empírico, doses subterapêuticas e 
duração prolongada, bem como a indicação para febre de origem obscura sem diagnóstico 
definido e infecções virais, são equívocos comuns que resultam em seleção bacteriana e 
aumento da resistência bacteriana (WARM et al., 2005). 

Estudos demonstram que os antimicrobianos representam a classe terapêutica mais 
prescrita na faixa etária pediátrica (SANTOS et al., 2011). As crianças utilizam duas vezes 
mais antimicrobianos que os adultos, sendo relevante a quantidade de prescrição desse tipo 
de medicamento para a faixa etária inferior a cinco anos de idade (ALMETWALI; MULLA, 
2017). Para pacientes pediátricos é fundamental o conhecimento sobre os fatores que podem 
atuar na resposta aos medicamentos, como a toxicidade dos fármacos, a idade do paciente, 
a presença de disfunção renal e/ou hepática e possíveis interações medicamentosas. 
Esses fatores influenciam as alterações fármaco cinéticas e farmacodinâmicas decorrentes 
do desenvolvimento fisiológico nessa faixa etária (BRUSSEE et al., 2016; SILVA, 2019).

O uso inadequado e abusivo dos antibióticos para o tratamento de doenças com 
etiologia viral é bastante comum principalmente em crianças, tanto em países desenvolvidos 
como naqueles em desenvolvimento. Isto se deve a uma multiplicidade de fatores, dentre 
os quais, merecem destaque os seguintes: as dificuldades para diferenciar clinicamente 
infecções de etiologia viral das bacterianas, a falsa crença de que o uso profilático de 
antibióticos poderia evitar a ocorrência de complicações, a pressão dos familiares pela 
prescrição de antibióticos, a falta de controle na venda desses fármacos, o desconhecimento 
sobre os possíveis eventos adversos associados ao uso inadequado de antibióticos, 
incluindo o impacto sobre o aumento da resistência bacteriana (BRICKS, 2003).

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 
bibliográfica sobre o uso de antimicrobianos em crianças abordando o papel farmacêutico 
quanto ao uso indiscriminado dos antimicrobianos em crianças bem como suas 
consequências na utilização incorreta dos antibióticos na pediatria.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Procedimentos éticos
Trata-se de uma revisão de literatura não havendo a necessidade da submissão 

para apreciação de Comitê de Ética.

2.2 Métodos de pesquisa
Trata-se de um estudo de caráter quantitativo realizado por meio de pesquisa 
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bibliográfica, constituído de artigos científicos. 

2.3 Cenário e participante de estudos
A elaboração da pesquisa teve como ferramenta embasadora, o material já publicado 

sobre o tema; artigos científicos em publicações periódicas e disponíveis nos seguintes 
bancos de dados: Lilacs(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) 
e Pubmed (National Center for Biotechnology Information). Sendo considerados os artigos 
publicados entre 2015 -2019, que relatem sobre o tema.

2.4 Coleta de dados
A coleta de dados a cerca das palavras chaves a partir de artigos científicos nas 

principais bases de dados científicos, tais como, Lilacs e Pubmed. Foram adotados os 
seguintes critérios de inclusão: artigos escritos em Português, com disponibilidade de 
texto completo em suporte eletrônico publicado em periódicos nacionais e os critérios 
de exclusão: teses, capítulos de tese, livros, capítulos de livros, anais de congressos ou 
conferencias, relatórios técnicos e científicos e documentos ministeriais.

2.5 Análise e organização de dados
Foi construído um banco de dados alimentado pelas análises obtidas da pesquisa, 

no qual foram organizados em programa Microsoft Word 2010. Após a identificação dos 
artigos, nas fontes de busca mencionadas, foram avaliados os títulos e resumos, de modo a 
seleciona-los e elencados os artigos que fizeram parte da amostra e estes serão registrados 
em ficha própria contendo dados do periódico, base de dados, ano de publicação, objetivos, 
resultados e conclusões.

Os resultados estão apresentados por meio de tabelas e quadros contemplando as 
principais características dos artigos utilizados na pesquisa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a realização da pesquisa seguindo os critérios de inclusão presentes na 

metodologia do trabalho, foram encontrados 21 artigos. Desse modo os artigos encontrados 
foram separados para a posterior leitura do título e resumo, para se enquadrarem com 
os objetivos propostos no presente trabalho o que resultou na exclusão de 12 artigos. A 
separação da quantidade de artigos por base de dados consta na Tabela 1.

PALAVRA-CHAVE SCIELO LILACS
Antimicrobiano and criança 5 4

Tabela 1. Quantidade de artigos por base de dados.

Fonte: Dados do Autor (2020).



 
Capítulo 7 69

Com base nos resultados obtidos os trabalhos foram separados no Quadro 1 para 
uma melhor visualização das informações contidas, além de excluir o trabalho que se 
repetia nas duas bases de dados. Nesse quadro foram elencados além do titulo e ano da 
publicação os principais resultados e metodologia utilizada por cada autor.

TÍTULO AUTOR/
ANO METODOLOGIA PRINCIPAIS RESULTADOS

Relação entre uso seguro 
de medicamentos e 
serviços de farmácia clínica 
em unidades de terapia 
intensiva pediátrica

Okumura et 
al. (2016)

Estudo transversal realizado 
em um hospital comunitário 
de Campo Largo / Brasil.
Indivíduos com menos de 
18 anos internados na UTIP 
foram incluídos para análise 
descritiva se receberam uma 
intervenção CPS.

- 53 pacientes possuíam 141 problemas 
relacionados a medicamentos evitáveis   
(DRPs).
- Entre os dez principais medicamentos 
associados aos DRPs, cinco eram 
antimicrobianos.

Estudo microbiológico e 
epidemiológico da ceratite 
infecciosa em crianças e 
adolescentes

Yu et al. 
(2016)

Estudo retrospectivo tipo 
coorte, utilizando fichas 
laboratoriais de pacientes.
Foram comparados 
pacientes com ceratite 
bacteriana e não bacteriana 
(não viral).

- Foram analisadas amostras corneanas 
de 859 pacientes com suspeita clínica de 
ceratite infecciosa. Destes, 346 (40,3%) 
apresentaram resultados de culturas 
positivas para microrganismos não virais.
- Bactérias Gram positivas foram 
isoladas com maior frequência 
(71,8%), sendo prevalente o patógeno 
Staphylococcuscoagulase negativo 
(23,8%).

Perfil de suscetibilidade 
antimicrobiana 
de isolados de Escherichia 
coli enterotoxigênicos e 
enteropatogênicos obtidos 
de amostras fecais de 
crianças com diarréia aguda

Oliveira et 
al. (2017)

Neste estudo, o perfil 
de suscetibilidade 
antimicrobiana de 98 E. 
coli enterotoxigênica (ETEC) 
e E. 
coli enteropatogênica(EPEC) 
isoladas de amostras fecais 
de crianças com diarréia 
aguda foram avaliadas.

- As taxas de resistência à ampicilina, 
sulfametoxazol / trimetoprim, amoxicilina / 
clavulanato e ácido nalidíxico foram altas, 
variando de 34,7% a 10,2%.
- O resultado desta pesquisa recomenda 
o uso de cefotaxima e ceftriaxona no 
tratamento empírico de crianças com 
diarréia aguda cuja etiologia sugerida é 
ETEC ou EPEC.

Viabilidade na prescrição de 
antibióticos para crianças 
com fissura labiopalatina 
durante o tratamento 
odontológico

Palone et 
al. (2015)

Análise dos antibióticos 
utilizados no Hospital 
de Reabilitação de 
Anomalias Craniofaciais da 
Universidade de São Paulo 
(HRAC/USP).

- O uso de antimicrobianos sistêmicos 
pode causar sérias reações adversas.
- Desse modo, as infecções dentais 
neste grupo, quando possível, devem 
ser tratadas sem o uso de antibióticos, 
limitando sua administração apenas 
aos casos mais graves associados a 
comprometimentos sistêmicos.

ß-defensina-2 no leite 
materno exibe ampla 
atividade antimicrobiana 
contra bactérias patogênicas

Baricelli et 
al. (2015)

O ensaio de inibição da 
halo, este estudo avaliou 
a atividade contra sete 
isolados clínicos de fezes 
diarreicas de crianças entre 
0 e 2 anos de idade.
A atividade da ß-defensina-2 
foi determinada pelo teste de 
microdiluição.

- Os níveis de peptídeo foram maiores no 
colostro (n = 61) do que nas amostras de 
leite maduro (n = 39).
- O peptídeo recombinante obtido 
apresentou alta atividade antimicrobiana 
contra uma ampla gama de bactérias 
patogênicas.
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Frequência laboratorial 
e resistência 
antimicrobiana de 
enteropatógenosbacterianso 
isolados em crianças na 
primeira infância na região 
do ABC Paulista, 2015 - 2016

Carmo et 
al. (2019).

Coprocultura, identificação 
bacteriana e teste 
de sensibilidade aos 
antimicrobianos.

- Quarenta e seis das 107 (43%) 
amostras clínicas apresentaram 
crescimento de enteropatógenos.
- Do total de crianças estudadas, 
três delas apresentaram co-
infecção por 2 agentes etiológicos 
diferentes: EPEC/EAEC e 
Salmonellaentericasubsphoutenae/EAEC.
- A maior ocorrência entre os 49 agentes 
etiológicos isolados foi EPEC (24/49, 
49%), seguido de EAEC (14/49, 28,6%).

Fatores de risco para 
infecção em crianças 
e adolescentes com 
queimaduras: estudo de 
coorte

Costa et al. 
(2016)

Pacientes internados na 
Unidade de Tratamento 
de Queimados que 
aceitaram participar e 
preencheram os critérios de 
inclusão, participaram do 
estudo. Foram coletadas 
informações referentes à 
IH e dados epidemiológicos 
durante o período de 
internação.

- A maioria dos pacientes (80,9%) 
apresentou duas ou mais áreas 
acometidas por queimadura.
- Ocorreu infecção em 59 pacientes 
(43,4%) e sepse em 27 (19,8%). As 
culturas foram positivas em 22,8% 
e Staphylococcus aureus foi o agente 
isolado mais frequente (31,2%).
- Antimicrobianos foram usados em 
45,6% dos pacientes.
Houve associação entre infecção e 
admissão em Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), monitorização invasiva, 
enxertos, tempo de internação hospitalar 
e SCQ.

Estudo transversal do perfil 
das infecções congênitas 
atendidas entre 2012 e 2014 
em um centro de referência 
em Belo Horizonte, Minas 
Gerais

Romanelli 
et al. 
(2016)

Estudo transversal 
realizado em ambulatório 
de referência em doenças 
infecciosas. A confirmação 
diagnóstica baseou-se 
em testes sorológicos ou 
de biologia molecular, 
além de descrição de 
sintomatologia da criança.

513 crianças foram identificadas, 
sendo que 41,3% tiveram 
o diagnóstico confirmado, a maioria 
foi de toxoplasmose (45,35%) 
e sífilis (15,98%).
- Entre 
as crianças com diagnóstico confirmado, 
28,85% apresentaram manifestações 
clínicas, enquanto que no grupo 
com diagnóstico indeterminado ou 
suspeito o percentual foi de 16,38%.
- As principais manifestações identificadas 
foram acometimento do sistema nervoso 
central (n=39) e alterações visuais (n=30).

Quadro 1. Descrição dos trabalhos selecionados.

Fonte: Dados do Autor (2020).

De acordo com a World Health Organization (2012) ao se iniciar um tratamento 
farmacológico de um quadro infeccioso, a escolha do tipo de antimicrobiano a ser prescrito 
(relacionado à sua eficácia e segurança), a via de administração e a duração do tratamento 
(relacionadas à comodidade da utilização de medicamento) podem ser responsáveis pelo 
sucesso terapêutico, baseado nos preceitos do uso racional de medicamentos.

Analisando os artigos citados no quadro 01, o estudo de Okumura et al. (2016) 
fez uma pesquisa com 53 pacientes com <18 anos internados em UCIP com relação aos 
Problemas Relacionados a Medicamentos (PRM) e chegou a conclusão de que entre os dez 
principais medicamentos associados aos PRM, seis eram antimicrobianos: meropenem, 
vancomicina, piperacilina, tazobactan, cefepime e oseltamivir, o que pode corroborar o 
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estudo de Zavala-González e Sánchez-Santana, onde em sua pesquisa demonstrou que 
93% das prescrições de antibacterianos estavam inadequadas, o que podia vir a causar 
problemas futuramente devido ao uso indiscriminados destes medicamentos.

O artigo de Yu et al. (2016), trata de um estudo para analise das características 
epidemiológicas e microbiológicas da ceratite microbiana, em pacientes menores de 18 
anos, e o observado foi que o uso de medicação tópica no momento da colheita dos 
exames microbiológicos foi observado em aproximadamente 50% dos pacientes atendidos, 
sendo que na maioria dos casos (71,6%), esta medicação era um antimicrobiano. Dessa 
Yu et al. (2016), relata mais um caso em que o uso indiscriminado de antimicrobiano por 
causar problemas nas crianças corroborando também a tese de Menezes et al. (2009), que 
afirmou em seu estudo que a utilização excessiva de antimicrobianos de amplo espectro 
aumenta os riscos à saúde.

A pesquisa de Oliveira et al. (2017), tratou de um estudo de suscetibilidade 
antimicrobiana, avaliando amostras fecais de crianças com diarréia aguda e o resultado 
foram altas taxas de resistência para ampicilina (34,7%; R = 32,6% e RI = 2,9%), 
sulfametoxazol / trimetoprim (23,5%; R = 22,4 e IR = 1%), amoxicilina / clavulanato (17,3%; 
R = 4,1% e IR = 13,3%) e ácido nalidíxico (10,2%; R = 9,2% e IR = 1%), o que corrobora 
o estudo de Mosquito et al. (2011), que fala que a resistência antimicrobiana é um grande 
problema mundial emergente observado em vários grupos bacterianos, onde as espécies 
apresentam altas taxas de resistência a medicamentos antimicrobianos, como ampicilina, 
sulfametoxazol/trimetoprim, tetraciclina, cloranfenicol e ácido nalidíxico, o que dificulta o 
estabelecimento de antibioticoterapia eficaz, quando necessário.

Enquanto no estudo de Palone et al. (2015), afirma que durante o processo 
reabilitador as fissuras labiopalatinas que correspondem às malformações craniofaciais 
necessitam de condições adequadas de saúde bucal para a realização das cirurgias 
primárias e secundárias, o estudo ressalta que a prescrição medicamentosa pediátrica 
deve ser uma prática cautelosa; além do mais, o uso de antibióticos pode acarretar 
alterações na microbiota normal do trato gastrintestinal, o que vem a dificultar o processo 
de reabilitação, então diante de tal caso, temos mais uma corroboração ao fato de que o 
uso de antimicrobianos sem cautela pode causar danos à criança, indo de encontro a tese 
de Oliveira et al. (2017) completando-a.

Outra tese no estudo de Baricelli et al. (2015), tinha o objetivo de descrever a 
atividade antimicrobiana da defensina-beta 2 na glândula mamária e secretada no leite 
materno humano, para entender o óbito de crianças com menos de 5 anos onde as principais 
causas de óbito são pneumonia, diarreia e malária. E os resultados demonstraram que o 
uso inadequado de antibióticos levou à transferência horizontal de genes entre micróbios 
e estimulou seu potencial evolutivo de desenvolver resistência contra antimicrobianos 
convencionais. O que corrobora a tese de que o uso indiscriminado de antimicrobiano 
causa resistência bacteriana aos antibióticos e é um problema crescente no tratamento 
médico moderno de doenças infecciosas.

Por fim no artigo de Carmo et al. (2019). fez um estudo com o intuito de avaliar o 
perfil dos enteropatógenos bacterianos isolados em crianças menores de 5 anos no Estado 
de São Paulo, durante 2015 e 2016. A coleta das fezes foi realizada em 107 crianças, 78 
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(72,9%) crianças com diarreia e 29 (27,1%) crianças sem diarreia, e foram encontrados 
resistência e multirresistência entre os clones bacterianos de EAEC O15:H2 e O80:H10, e o 
estudo ainda indica que o monitoramento da susceptibilidade aos agentes antimicrobianos 
é uma questão importante para controlar o surgimento e a disseminação da resistência, o 
que corrobora mais ainda as citações anteriores de Mosquito et al. (2011) e Zavala-González 
e Sánchez-Santana.

Com isso, foi possível perceber a pouca quantidade de trabalhos voltados para o 
assunto (uso de antimicrobianos) e em específico o tema de estudo (em crianças). Tal fator 
pode ser explicado pelas questões éticas do estudo e a disponibilidade de recursos para a 
realização de pesquisas. Nota-se que os estudos não seguem uma linha de pesquisa e não 
se relacionam de forma complementar, mas em sua maioria tratam de problemas diferentes 
utilizando metodologias diversas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do que foi exposto no presente trabalho é possível concluir que o tema é de 

suma relevância tanto para os pacientes quanto para os profissionais responsáveis, pois 
torna o tratamento mais eficaz e evita custos desnecessários. Além do risco de ocorrer 
resistência bacteriana. E segundo a pesquisa conseguimos somente corroborar a ideia de 
que há um uso indiscriminado de antimicrobianos.

No entanto, ao realizar a busca pelos artigos foi possível observar a falta de 
trabalhos mais específicos nessa área, o que dificulta novas descobertas sobre o tema. 
Tal fato colabora para a necessidade da realização de pesquisas futuras mais profundas 
nessa área.
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